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COMPORTAMENTO DE 46 GEOTIPOS DE MILHO (Zea mays L.) NO PIAUI 

Milton Jose Cardoso1 
1 Antonio Apoliano dos Santos  
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Antonio Gomes de Araidol  

RESUMO - No ano agrícola de 1976/1977, foram introduzidas e avaliadas, 

em campos experimentais da EMBRAPA - UEPAE de Teresina, 43 variedades 

de milho provenientes do Centro Internacional de Melhoramento de Milho 

e Trigo (CIMMYT), Mexico, atravesdo Centro Nacional de Pesquisa de Mi- 

lho e Sorgo (CNPMS) e tres testemunhas: Dentado Composto , 	Central  

mex e Azteca Opaco 2 . Na avaliação foram utilizados os caracteres 

agronOmicos referentes ao niimero de dias do período da semeadura a 50% 

da fase do pendoamento, altura de planta e de inserção de espiga e ren 

dimento de grãos em kg/ha a 15,5% de umidade. A fase de 	pendoamento 

ocorreu no período de 48 a 60 dias apiis a semeadura, nas variedades in-

troduzidas. A mesma fase foi completada entre 58 e 60 dias nas teste-

munhas. Baseados nesses dados as cultivares foram enquadradas em tres 

grupos: ciclo precoce (48 dias), ciclo medio (52 a 56 dias) e 	ciclo  

tardio (58 a 60 dias). A altura de plantas e de inserção de 	espigas  

foram maiores nas testemunhas e Dentado Composto (272 e 156cm) e Cen 

tralmex (247 e 147cm). Nas introduzidas, variaram de 74 a 132cm para 

altura de inserção de espiga de184 a.245cm para altura de plantas. Os 

rendimentos de grãos oscilaram entre 2.600 a 5.650 kg/ha para as varie 

dades introduzidas. As testemunhas produziram 2,050, 3.658 (media de 

tres ensaios) e 5.350 kg/ha para Azteca Opaco 2 , Centralmex ( media 

de dois ensaios) e Dentado Composto , respectivamente. 

1 Pesquisadores da EMBRAPA - UEPAE de Teresina 
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INTRODUCÃO 

A cultura do milho esta difundida no Estado do Piauí, desempenhando 
import2ncia econamica por ser fixadora de mão-de-obra. De 1975 a 1977 
ocupou o primeiro lugar em área cultivada, e apresentou uma produtivi 
dade mgdia de 780 kg/ha (CEPA 1979). . 

Esta baixa produtividade esta associada a vários fatores do sistema 
- solo-planta-ambiente como, por exemplo baixa fertilidade e baixa capa 

cidade de retenção de umidade dos solos, distribuição irregular de chu 
vas, utilização na semeadura, na maioria das vezes, de variedades 	lo 
cais de baixo potencial de rendimento. 

A identificação de variedades produtivas e adaptadas 'ás 	praticas 
culturais são fatores importantes para o desenvolvimento da cultura. 

O presente trabalho visa avaliação de variedades exiiticas de 	mi 
lho, com o fim de obter-se informaç6es para as regiíSes produtoras 	de 
milho no Piauí e oferecer subsídios a trabalhos de melhoramento. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os ensaios EVT-14A, ELVT-18 e ELVT-19 (2) foram conduzidos a campo 
no ano agrícola de 1976 /1977, na UEPAE de Teresina, localizada no muni 
cipio de Teresina. 

Teresina esta situada a 5°05' de latitude sul e 42°48' de longitude 
neste, a uma altitude de 65 metros (Fundação CEPRO 1977). A temperatu 
ra mgdia anual g de 28°C, com temperatura do ides mais quente superior 

°C e do des mais frio entre 24 e 26°C, e a umi a 30 	 dade relativa do ar 
de 60 a 80%. A mgdia anual de chuvas g de 1.319mm, com maior concentra 
ção no período de janeiro a abril (Fundação IBGE 1976). 

(2) EVT-14A - Ensaio Internacional de Variedades Experimentais 
ELVT-18 e ELVT-19 - Ensaio Internacional de Variedades Elites 
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Na Tabela 1 estão dispostos os dados de precipitação pluviometrica 
e temperaturas medias mensais, ocorridos durante a estação de cresci-
mento da cultura. 

TABELA 1 - Temperatura e precipitaçSes pluviomgtricas (medias mensais) 
durante a estação de crescimento do milho. Teresina, 1977. 

Temperatura 	 Precipitaç'Oes 
Meses 	 média mensal 	pluviometricas mensais 

(9C) 	 ( mm ) 

Janeiro 	 25,6 	 397,7 
Fevereiro 	 25,1 	 262,6 
Março 	 25,5 	 261,7 
Abril 	 26,0 	 229,0 
Maio 	 25,6 	 120,4 

Media 	 25,6 	 254,3 

FONTE: Estação Agrometeorol6gica de Teresina. Latitude 5905' S. 

O solo da area experimental g um aluvião eutrOfico de textura me-
dia. A analise química da amostra de solo, analisada pelo LaboratOrio 
de Analise de Solos da 1..!. Diretoria Regional do DNOCS, apresentou 	os 
seguintes resultados: pH = 5,8; f6sforo = 30 ppm; potassio = 110 PPm; 
calcio mais magngsio = 7,3 mE% e aluminio trocacel = 0,4mE%. 

Foram testadas 43 variedades cie milho, provenientes do Centro Inter-
nacional de Melhoramento do Milho e Trigo (CIMMYT), e tre's variedades 

regionais (testemunhas): Centralmex , Dentado Composto e 	Azteca 

Opaco 2 . 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com quatro re-
petiç6es e 18, 20 e 10 tratamentos para os ensaios EVT-14A, ELVT-18 e 
ELVT-19, respectivamente. Cada parcela era composta de quatro filei-

ras de cinco metros de comprimento, espaçadas de 0,75 metros. Utilizou- 
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se a densidade de semeadura de 53.300 plantas por hectare. 

A semeadura foi feita manualmente na primeira quinzena de janeiro 

do ano de 1977, colocando-se quatro sementes em cada cova, 	espaçadas 
de 0,50 metros. O desbaste foi realizado 20 dias apOs a 	emergencia, 
deixando-se duas plantas por cova. 

Neste trabalho optou-se pelo perlodo'semeadura ao pendoamento para 

a classificação em grupos, em termos de ciclo, para os materiais intro 

duzidos. Segundo DAYNARD et al. (1971) e KOLLER (1972),o período re-

produtivo (espigamento ã maturação fisiolúgica) aparenta ser constante 

para diferentes condiçOes ambientais entre variedades de ciclos distin 
tos. 

A anãlise estatística foi feita atraves da anãlise da variãncia do 

numero de dias entre a semeadura e o pendoamento, altura de planta, al 

lura de inserção da espiga superior e do rendimento de grãos em kg/ha. 

corrigidos para 15,5% de umidade. Na comparação entre m-edias dos tra-

tamentos aplicou-se o teste de Tukey ao nivel de 5% de probabilidade. 

A determinação da fase do pendoamento foi realizada nas plantas das 

parcelas de cada variedade. Considerou-se atingida esta fase 	quando 

50% das plantas apresentaram o pendão emergido. 

A altura da planta foi determinada em cinco plantas de cada parcela, 

por ocasião de colheita e medida da superfície do solo a fase do pen-

dão, e a altura de espiga da superfície do solo a inserção da espiga 

superior. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os caracteres agronomicos referentes ao número de dias entre a se-

meadura e o pendoamento, altura de plantas, altura de inserção da es- 

piga e rendimento de grãos a 15,5% de umidade, estio nas Tabelas 2, 	3 

e 4. 
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TABELA 2 - Niimero de dias entre o período semeadura ao pendoamen- 
to, altura de planta, altura de inserção da espiga 	e 
rendimento de grãos a 15,5% de umidade, de 18 variedades 
de milho. Teresina, 1977. 

Variedades 

Número de . Altura da 	Altura da 	. 	Rendimento — dias 	se- 
planta 	serção da es meadura a de grãos 

en- (cm) 	piga (cm). 	50% p 	(kg/ha) doamento 

Ensaio Internacional de Variedades Experimentais 	(EVT-14A) 
Pontnagar 7424 	224 	cdef 	109 	c ef 	56 ab 	4 750 a  
Suwan 7424 	 237 bcdef 	132 bc 	58 a 	4 650 a 
Pichilingue 7424 	226 	cdef 	115 	c e 	56 ab 	5 050 a 
Across 7424 	200 	ef 	105 	c ef 	58 a 	4 475 a 
La Maquina 7524 	211 cdef 	104 	c ef 	58 a 	4 175 a 
CEIAT 7524 	 208 	def 	105 	c ef 	56 ab 	4 850 a 
Poza Rica 7524 	217 	cdef 	116 	c e 	56 ab 	4 925 a 
Obregon 7524 	245 ab 	119 	c e 	54 ab 	4 800 a 
Across 7524 	213 	cdef 	111 	e ef 	56 ab 	4 050 a 
Across 7535 	198 	f 	75 	f 	48 	c 	3 500 a 
Poza Rica 7526 	221 	cdef 	106 c ef 	52 bc 	4 800 a 
Palmira 7435 	225 	cdef 	111 	c ef 	54 ab 	4 300 a 
Across 7435 	239 bcd 	115 	c e 	48 	c 	5 650 a 
Across 7426 	211 .cdef 	107 	c ef 	52 bc 	4 775 a 
San Andress 7535 	201 	def 	95 	ef 	48 	c 	4 050 a 

Poza Rica 7535 	202 	def 	83 	ef 	48 	c 	4 450 a 

Dentado Composto
* 
	272 ab 	156 ab 	58 a 	5 350 a 

Centralmex
* 	 171 a 279 a 	 58 a 	4 325 a 

C.V. % 	 6,9 	12,8 	3,5 	20,3 
Tukey 5% 	 38,9 	36,6 	4,7 	2 352 
Media 	 224 	113 	 54 	4 607 

Testemunhas 
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TABELA 3 - Ni-mero de dias entre o período semeadura, 50% pendoamento, 
altura da planta, altura de inserção da espiga e rendimen-
to de grãos a 15,5% de umidade, de 20 variedades de milho. 
Teresina, 1977. 

Variedades 

Altura da Numero de 
Estatura inserção dias da se Rendimento 
da .plan da espiga meadura a de grãos 
ta (cm).- 	(cm) 	50% pendoa (kg/ha) 

mento 
Ensaio Internacional de Variedades Elites (ELVT-18) 

Cemiza 7421 184 	b 85 a 58 a 3 800 a 
La Maquina 7422 222 a 112 a 58 a 4 950 a 
Poza Rica 7422 215 ab 105 a 58 a 4 625 a  
Tlaltizapam 7322 230 a 109 a 58 a 5 050 a 
Poza Rica 7423 199 	b 76 a 56 a 3 300 a 

Poza Rica 7425 212 a 92 a 56 a 4 425 a 

Across 7426 194 	b 93 a 56 a 3 475 a 

Poza Rica 7427 226 a 114 a 56 a 4 050 a 
Tocumen 7428 215 ab 117 a 60 a 3 750 a 

Obregon 7328 223 a 131 a 56 a 4 675 a 

Poza Rica 7428 221 ab 102 a 58 a 4 000 a 

Yousafwala 7428 221 ab 124 a 56 a 4 525 a 

Across 7432 219 ab 129 a 58 a 3 900 a 

Yousafwala 7435 225 a 100 a 56 a 3 900 a 

Poza Rica 7435 226 a 116 a 56 a 3 950 a 

Poza Rica 7436 231 a 128 a 58 a 4 700 a 

Across 7443 228 a 131 a 60 a 3 625 a 

Poza Rica 7429 184 	b 74 a 48 	b 3 700 a 

Across 7430 232 a 115 a 58 a 4 700 a 

Centralmex
* 
 240 a 127 a 60 a 2 700 a 

C.V. % 6,6 20,3 3,2 22,6 
Tukey 5% 37,6 57,5 4,8 2 390 
Media 217 109 57 4 090 

Testemunha 
Medias na vertical,seguidas pela mesma letra,não apresentam dife- 

rença significativa, ao nivel de 5% de probabilidade, pelo teste 	de 
Tukey. 
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TABELA 4 - Niimero de dias entre o periodode semeadura ao pendoamento, 
altura de planta, altura de inserção da espiga e rendimen-
to de grãos a 15,5%, de sete variedades de milho. Teresina, 
1977. 

Variedades 

Numero de 
Altura da dias (se- Rendimento Alturada inser- 
planta 	meadura a de grãos çao da espi- 

(cm) 	50% pen- 	(kg/ha) ga (cm) 
doamento). 

Ensaio Internacional de Variedades Elites 

Poza Rica 7437 	217 a 	58 a 	4 125 a 
Across 7437 	 60 a 	3 350 ab 218 a 
Delhi 7439 	 216 a 	58 a 	3 600 ab 
Poza Rica 7439 	220 a 	60 a 	3 475 ab 
San Andress 7440 	225 a 	58 a 	3 600 ab 
Poza Rica 7441 	219 a 	60 a 	2 600 ab 
Across 7441 	 60 a 204 a 	 2 725 ab 
PD(MS) 6 11-E-02 	211 a 	58 a 	3 200 ab 

205 	60 a 	2 050 	b Azteca Opaco 2* 	 a 
* 

Centralmex 	 221 a 	60 a 	3 950 ab 

(ELVT-19) 

104 a 
115 a 
115 a  
115 a 
114 a 
112 a 
104 a 
116 a 
106 a 
144 a 

C.V. 	% 
Tukey 5% 
Mgdia 	• 

9,5 
50,1 

216 

2,8 
3,9 

59 

25,8 
2 058 
3 267 

17,8 
49,9 

114 

Testemunhas 

Medias devertical, seguidas pela mesma letra,não apresentam diferen- 
ças significativas, ao nivel de 5% de probabilidade, pelo teste 	de 

Tukey. 

A fase do pendoamento ocorreu no período de 48 a 58, 48 a 60 e 58 
a 60 dias apos a semeadura, para as variedades introduzidas nos 	en- 
saios EVT-14A, ELVT-18 e ELVT-19, respectivamente. As variedades Den 
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tado Composto , Centralmex e Azteca Opaco 2 , tidas como testemu-

nhas, necessitaram de 58 a 60 dias para atingirem a mesma fase. 

Considerando esses dados, as variedades estudadas aparentam possuí-

rem ciclo precoce (48 dias), ciclo mgdio (52 a 56 dias) e ciclo tardio 

(58 a 60 dias). CARDOSO (1978), estudando o numero de dias entre a se 

meadura e o pendoamento de duas va:riedates de milho, obteve 55 a 	61 

dias para o milho de ciclo mgdio e tardio, respectivamente. MUNDSTOCK 

(1970), trabalhando com seis variedades de milho, chegou a resultados 

similares. 

A altura de planta e a altura de insercão de espiga foram maiores nas 

variedades regionais Dentado Composto e Centralmex, com 272,156,247 

e 147cm, respectivamente. Nas variedades introduzidas variaram de 74 

a 132cm para altura de inserção de espiga e 184 a 245cm para altura de 

planta. 

Os rendimentos mgdios de grãos oscilaram entre 2.600 a 5.650 kg/ha 

para as variedades introduzidas, sendo que as regionais produziram em 

media 2 050, 3 658 (media de trgs ensaios) e 5.350 kg/ha para a Azteca 

Opaco 2 , Centralmex e Dentado Composto , respectivamente. 

Dessa maneira, os resultados obtidos em um ano mostram variedades 

com bom rendimento de grãos e com altura de planta e de inserção de es 

pigas promissoras, podendo servir de suporte para futuros trabalhos de 

melhoramento. Alem disso, variedades precoces poderão ser uma alterna 

tiva para as regiges onde as irregularidades climáticas são freqUen-

tes. 

CONCLUSÃO 

Tomando-se como base resultados de um ano e nas condiçoes em que fo 

ram conduzidos os ensaios, pode-se concluir: 

1. Considerando o período que vai desde a semeadura ao pendoamento,fo-

ram constatadas variedades de ciclo precoce (48 dias), medio (52 a 
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56 dias) e tardio (58 a 60 dias). As variedades regionais 	enqua- 
dram-se no grupo das tardias. 

2. No geral, as variedades que mostraram possuir ciclo precoce apresen 
taram menor altura de planta e de inserção de espiga. As varieda-
des regionais Dentado Composto e Centralmex foram as que apre-
sentaram maior altura de planta e de inserção de espiga. 

3. Os mais altos rendimentos de grãos foram obtidos no ensaio EVT-14A 
(variedades introduzidas), oscilando entre 3.500 a5à650 kg/ha, sen-
do que as variedades regionais Centralmex (mgdia de dois ensaios) 
e Dentado Composto produziram 3.658 e 5.350 kg/ha de grãos, res-
pectivamente. 

4. O mais baixo rendimento coube ã variedade Azteca Opcaco 2 ( 2.050 
kg/ha) no ensaio ELVT-19, diferindo significativamente da variedade 
Poza Rica 7473 (4.125 kg/ha), sem diferir das demais. 
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